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Resumo | Este trabalho tem como objetivo analisar o conceito de turismo académico, inserido na esfera

do turismo educacional, e aplicar o conceito aos estudantes que realizaram mobilidade internacional ao

abrigo do Programa Erasmus na Universidade de Aveiro, entre 2006 e 2012. Para tal, foi aplicado um

inquérito por questionário a estes estudantes que permitiu concluir que a sua experiência positiva é na-

turalmente enriquecedora para a Universidade de Aveiro, permitindo a captação crescente de estudantes

internacionais, tendo consequentemente uma importância económica e cultural de grande impacte na

cidade, por extravasamento natural do seu campus.

Palavras-chave | Turismo académico, turismo jovem, estudantes Erasmus, Universidade de Aveiro

Abstract | The main objective of this work is to analyze the concept of academic tourism, within the

sphere of educational tourism, and apply this concept to international mobility exchange students who

undertook the Erasmus Program at the University of Aveiro between 2006 and 2012. For this purpose, a

questionnaire applied to these students allowed to conclude that their positive experience is enriching for

the University of Aveiro, allowing the increasing attraction of international students, and consequently

economic and cultural spillovers to the Aveiro city.
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1. Introdução

O turismo académico tem vindo a crescer nos

últimos anos como resultado de programas relacio-

nados com o intercâmbio de estudantes entre Insti-

tuições de Ensino Superior (IES). Além disso, este

fenómeno de mobilidade é também fomentado por

estratégias de internacionalização das IES, sendo

relevante para elas, mas também para os desti-

nos onde estas se localizam, especialmente centros

populacionais de pequena dimensão onde este fe-

nómeno tem um impacte signi�cativo a diferentes

níveis, fruto da utilização de recursos por parte des-

tes estudantes. Uma das maiores vantagens deste

segmento é o tempo de permanência no destino,

que pode variar entre um e dois semestres. A du-

ração da estada, mais longa comparativamente à

de um turista regular, permite contrariar a sazo-

nalidade inerente ao turismo e traz benefícios ao

longo de todo o ano. Os estudantes internacio-

nais são também particularmente promissores no

que diz respeito à tendência para repetir visitas

aos destinos onde realizaram as suas mobilidades

e de os recomendar também a familiares e amigos

(Gardiner, Brian, & Wilkins, 2013; Martínez-Roget

& Pawlowska, 2009), assim como também de re-

ceber a sua visita durante o período em que estão

em mobilidade (Pearce & Moscardo, 2006). Desta

forma, o turismo académico vai ganhando notori-

edade e os números justi�cam alguma atenção.

O presente estudo, de natureza exploratória,

tem como objetivo apresentar o conceito de tu-

rismo académico, veri�car como este se relaciona

com outros segmentos de mercado, e aferir as mo-

tivações que levam os estudantes a participar em

programas de mobilidade. Em particular, atra-

vés do estudo empírico levado a cabo junto de

estudantes de mobilidade internacional ao abrigo

do Programa Erasmus da Universidade de Aveiro,

pretende-se conhecer o per�l destes estudantes,

nomeadamente no que diz respeito à forma como

utilizam os recursos turísticos ao longo da sua es-

tadia, bem como os níveis de recomendação e �-

delização ao destino.

Com este propósito, após esta breve introdu-

ção, é apresentada uma revisão de literatura que

suporta o conceito de turismo académico e as suas

relações com o turismo jovem e a mobilidade de

estudantes do ensino superior em mobilidade in-

ternacional. Na secção 3 é descrita a metodologia

aplicada para estudar o caso do turismo académico

dos estudantes Erasmus incoming na Universidade

de Aveiro, em Portugal. Na secção 4 procede-se

à análise e discussão dos resultados e na secção 5

são apresentadas as conclusões.

2. Enquadramento teórico

2.1. Turismo académico

Ritchie (2003, citado por Williams, 2010)

aponta o turismo educacional como a atividade

turística levada a cabo por aqueles que pernoitam

nos destinos, ou que fazem parte de excursões,

para os quais o ensino e a aprendizagem represen-

tam uma parte primária ou secundária da viagem.

Isto inclui viagens de estudo para adultos, viagens

escolares nacionais e internacionais de escolas e

universidades, incluindo escolas de línguas, excur-

sões escolares e programas de intercâmbio.

Para Malta e Carneiro (2005), são exemplos

de produtos turísticos educacionais as mobilidades

e intercâmbios de estudantes, viagens escolares,

cursos de línguas no estrangeiro, visitas de estudo,

reuniões cientí�cas e conferências, férias educa-

cionais articuladas com modalidades de turismo

cultural e/ou ecoturismo com forte componente

de elementos de aprendizagem.

O turismo académico, dentro do universo do

turismo educacional, pode de�nir-se como as es-

tadas temporais dos estudantes em IES, fora dos

seus locais de residência habitual, por períodos

inferiores a um ano. Este novo segmento tem
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registado um crescimento signi�cativo nos últi-

mos anos, impulsionado por diferentes programas

de intercâmbio (Martínez-Roget, Pereira-López &

Pawlowska, 2013; Nash, Martin, Pearce, & Sale,

2016).

Rodríguez, Martinez-Roget e Pawlowska

(2012) demonstram que existe uma relação en-

tre o turismo académico, o turismo cultural, o

turismo jovem e outras viagens e deslocações com

o propósito educacional, como se pode observar

na �gura 1.

Figura 1 | Relação entre turismo académico e outros tipos de turismo

Em suma, o turismo académico de�ne-se como

um tipo distinto de turismo que inclui estadas re-

alizadas em IES em locais distintos da residência

habitual dos visitantes, por períodos de tempo in-

feriores a um ano e cujo principal objetivo é passar

um período de mobilidade académica numa IES ou

aprender cursos de línguas organizados por estas

(Rodríguez et al., 2012).

2.2. Turismo jovem

O turismo jovem é um segmento de mercado

que tem vindo a ganhar importância ao longo do

tempo. De acordo com a Organização Mundial

de Turismo (OMT), em colaboração com a World

Youth Student and Educational Travel Confedera-

tion (WYSETC)1 (UNWTO & WYSETC, 2011),

estima-se que a indústria do turismo jovem repre-

sente globalmente cerca de 190 milhões de via-

gens internacionais por ano, registando um cresci-

mento muito rápido. A WYSETC reportou que em

2015 este segmento iria ultrapassar o segmento de

negócios (WYSETC Travel Confederation, 2014),

estimando-se que, em 2020, haverá quase 300 mi-

lhões de viagens internacionais de jovens por ano

(UNWTO & WYSETC, 2011).

Richards e Wilson (2006) identi�caram alguns

fatores que ajudaram a estimular o crescimento do

turismo jovem:

• Fatores relacionados com a mobilidade,

como o aumento do número de linhas aé-

reas low cost e o aumento das viagens de

autocarro de longa distância especi�camente

direcionadas para jovens viajantes, vêm per-

mitir aos jovens, que têm orçamentos relati-

vamente baixos, adquirir viagens mais facil-

mente.

• Contratos de trabalho mais curtos que le-

vam a intervalos entre empregos. Para via-

jar é necessário tempo, e atualmente muitos

jovens não necessitam de aguardar pelas fé-

rias para a realização de viagens, pois o pró-
1Intitula-se como a maior e mais poderosa rede de operadores de viagem para jovens e estudantes. É uma associação
global sem �ns lucrativos dedicada a apoiar este mercado.
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prio mundo do trabalho tem sofrido mudan-

ças que permitem uma maior existência de

tempo livre, embora seja tempo nem sempre

desejado.

• O crescimento de fornecedores direciona-

dos a estudantes e a viajantes independen-

tes. Os operadores turísticos já vão to-

mando consciência da importância que este

segmento vai adquirindo no mercado do tu-

rismo e, por isso, criam ofertas que vão ao

encontro das necessidades especí�cas dos jo-

vens.

• O crescimento global da cultura da Inter-

net pode ser um dos fatores mais impor-

tantes no fomento do turismo jovem. No-

vos destinos estão acessíveis aos jovens que,

muitas vezes, não procuram os destinos de

massas. A preparação da viagem é também

feita de forma diferente, sendo que as opi-

niões de outros viajantes jovens, conselhos e

outros detalhes que permitem a preparação

da viagem têm grande importância. Tam-

bém o crescimento de guias de viagem inde-

pendentes, como o Rough Guide e o Lonely

Planet, pelas suas características, fomentam

o turismo entre os jovens.

• O crescente aumento da importância dada

a esta experiência, que é também reco-

nhecida como relevante no desenvolvimento

pessoal e na criação da identidade pessoal.

Desta forma, não ter viajado irá cada vez

mais ser conotado como uma falha de expe-

riência.

A OMT (2008) aponta como principais mo-

tivos de viagem por parte dos jovens: (i) explo-

rar outras culturas, (ii) aumentar o conhecimento,

(iii) experimentar um dia a dia diferente, (iv) inte-

ragir com as populações locais e (v) relaxar men-

talmente. Veri�ca-se, portanto, que os jovens não

têm, geralmente, um motivo único para viajar e

os próprios motivos podem alterar-se no decorrer

da viagem (Mintel, 2006). Assim, o turismo jo-

vem diz respeito a um segmento que inclui pessoas

que são tendencialmente mais aventureiras e que

têm uma grande vontade de conhecer diferentes

locais, saindo dos circuitos de turismo habituais,

o que permite que os seus gastos bene�ciem mais

facilmente as economias locais (Mintel, 2006). Os

principais benefícios do turismo jovem para os des-

tinos estão descritos na �gura 2.

Figura 2 | Principais benefícios do turismo jovem
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2.3. Estudantes internacionais e turismo aca-

démico

Os estudantes internacionais são, de acordo

com a Organização das Nações Unidas para a Edu-

cação, Ciência e Cultura (UNESCO, 2009, citado

por Gardiner et al., 2013), estudantes que deixam

os seus países ou territórios de origem mudando-se

para outro país ou região com o objetivo de aí estu-

darem. Por estarem fora do seu local de residência

habitual estes estudantes podem ser considerados

turistas, mas outras especi�cidades em relação a

viagens são apontadas aos mesmos.

Os estudantes internacionais procuram conhe-

cer os destinos e acabam, assim, por impulsionar o

turismo nesses locais. Rodríguez et al. (2012)

apontam cinco características distintivas do tu-

rismo académico:

1. O objetivo da estada é o de participar em

cursos organizados por IES;

2. A duração da estada é tipicamente maior

do que noutros tipos de turismo, embora

com a salvaguarda de que deve ser inferior a

um ano;

3. Os padrões de consumo ao longo da es-

tada são mais parecidos com os consumos

dos residentes, e não tão similares aos con-

sumos considerados `normais' para turistas;

4. O tipo de alojamento usado é tipicamente

diferente do utilizado pelos turistas conven-

cionais. Os estudantes estrangeiros tendem

a �car em apartamentos partilhados, resi-

dências de estudantes, com famílias e em

alojamentos preparados pelas faculdades;

5. A capacidade de gerar novas visitas é

grande, uma vez que grande parte destes es-

tudantes recebe visitas de familiares e ami-

gos ao longo da sua estada.

O turismo académico pode ser também domés-

tico, ou seja, pode referir-se à deslocação do estu-

dante para um período (inferior a um ano) de estu-

dos dentro do próprio país, desde que fora do local

de residência habitual. O facto de este segmento

de turismo se relacionar exclusivamente com estu-

dantes, e de os estudantes surgirem como ávidos

à visita e à vontade de conhecerem o meio em que

estão inseridos, faz com que este seja um segmento

a ter em especial consideração.

A escolha de uma IES no estrangeiro pode ter

vários motivos, podendo essa escolha ser baseada

na qualidade do ensino, na reputação internaci-

onal, no reconhecimento de quali�cações obtidas

anteriormente, no número de estudantes internaci-

onais já presentes na instituição, no tamanho das

redes internacionais e na reputação dos seus anti-

gos estudantes (Mazzarol & Soutar, 2002, citado

por Juvan & Lesjak, 2013).

A localização da instituição de acolhimento é

apontada como um dos fatores que mais in�uencia

na tomada de decisão dos estudantes em relação

ao seu destino ao abrigo do Programa de mobili-

dade Erasmus (Bótas & Huisman, 2013).

Os estudantes internacionais são particular-

mente promissores no que diz respeito à tendência

para revisitar o(s) destino(s) onde realizaram a(s)

sua(s) mobilidade(s) e de o(s) recomendar tam-

bém a familiares e amigos (Gardiner et al., 2013).

Por outro lado, os estudantes internacionais po-

dem também receber a visita de familiares e ami-

gos ao longo dos períodos em que realizam as suas

mobilidades. As visitas que os estudantes rece-

bem podem ser incluídas num segmento de mer-

cado conhecido por Visita a Familiares e Amigos

(VFA). O mercado VFA é ainda pouco estudado,

no entanto, dentro do mercado VFA é possível en-

contrar duas formas de alojamento: �car alojado

unicamente com familiares e amigos e recorrer a

algum tipo de alojamento turístico (Pearce & Mos-

cardo, 2006). Importa não esquecer que os familia-

res e amigos que estes estudantes recebem atuam

depois como um mecanismo e�caz de promoção

através do word-of-mouth (Martínez-Roget et al.,

2013; Williams, 2010). Através desta via estamos,
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mais uma vez, perante um aumento de possíveis

promotores e embaixadores do destino.

A uma maior satisfação dos estudantes cor-

responde, naturalmente, uma maior �delização ao

destino. Esta �delização pode re�etir-se também

na riqueza gerada por estes em visitas futuras. As-

sim, enquanto destino, importa que os estudantes

internacionais se sintam acolhidos, bem como as

suas visitas, para que o acolhimento de estudantes

Erasmus seja produtivo e perdure no tempo.

3. Metodologia

O procedimento metodológico desta pesquisa

englobou um conjunto de etapas e processos. A

etapa teórica permitiu conhecer melhor o objeto

em estudo e de�nir os objetivos, assim como pos-

sibilitou que a etapa empírica fosse realizada ba-

seada no conhecimento adquirido através do en-

quadramento teórico. Foram então de�nidos os

métodos e as técnicas de investigação adequados

ao objeto em estudo. A recolha de dados permitiu

a aplicação do trabalho a uma realidade e teve por

base dados primários e secundários. Os dados de

fontes secundárias tiveram origem na informação

respeitante aos programas de mobilidade europeus,

enquanto a recolha dos dados primários implicou

a de�nição da população em estudo, da técnica de

recolha de dados e do método de administração

do mesmo. O Gabinete de Relações Internacionais

(GRI) da Universidade de Aveiro (UA) disponibili-

zou, para realização deste trabalho, uma base de

dados contendo os registos de todos os estudan-

tes em mobilidade na UA ao abrigo do programa

Erasmus entre 2006 e 2012, que totalizavam 1.437

estudantes. Para a recolha de dados primários,

optou-se por utilizar um inquérito por questionário

dirigido a estes estudantes.

A estrutura do inquérito por questionário

dividiu-se em quatro partes. A primeira parte en-

globava questões referentes ao período de prepara-

ção para o programa Erasmus, enquanto a segunda

parte concentrava as questões que diziam respeito

às atividades do estudante ao longo do seu período

de mobilidade. A terceira parte centrava-se em

questões do que diziam respeito ao período após

o Erasmus e a quarta, e última, parte do questio-

nário prendia-se com os dados sociodemográ�cos

e académicos do inquirido.

Algumas das questões que faziam parte deste

questionário tiveram por base os questionários so-

bre a satisfação dos estudantes Erasmus elabora-

dos pela Faculdade de Economia da Universidade

do Porto e pela Faculdade de Ciências e Tecnolo-

gias da Universidade Nova de Lisboa. Também o

estudo de Ellis e Art (2013) foi considerado, prin-

cipalmente para as questões relacionadas com a

satisfação dos estudantes, tanto em termos aca-

démicos como sociais. As questões relacionadas

com o turismo foram baseadas nos modelos dos

inquéritos de satisfação ao turista, como o ATLAS

(Richards, 2010) e o �Relatório de Estudo `Satis-

fação de Turistas' � Vaga de Inverno� (Turismo de

Portugal, 2014).

Quanto à amostra considerada, do total dos

1.437 estudantes que estiveram na UA ao abrigo do

programa Erasmus, entre 2006 e 2012, veri�cou-

se que 21 não tinham contacto de e-mail, pelo

que o primeiro contacto foi realizado a 1.416 es-

tudantes. Após o primeiro contacto efetuado não

foram entregues 164 mensagens. Foram também

identi�cados mais 13 e-mails não entregues cujo

contacto alternativo tinha domínio da Universi-

dade de Aveiro. Foram ainda identi�cados, embora

sem aviso de não entregue, mais quatro estudantes

cuja única opção de contacto era endereço de cor-

reio eletrónico de domínio da UA. Identi�caram-se

ainda cerca de 95 estudantes cujo único contacto

era o endereço eletrónico de domínio da universi-

dade de origem, o qual pode ter o seu uso descon-

tinuado, fazendo descer ainda mais o número de

estudantes que efetivamente receberam o pedido

para colaborar no estudo. Estima-se assim, que

a mensagem tenha chegado a aproximadamente
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1.140 estudantes.

De acordo com Bryman (2012), a taxa de res-

posta pode ser calculada da seguinte forma: (nú-

mero de respostas válidas / (amostra total � mem-

bros da amostra incontactáveis)) x 100. Neste

caso, e apesar dos esforços efetuados, a taxa de

resposta foi de 26,7% ((305/1.140) x 100), tendo-

se considerado como o número de respostas váli-

das o número total de respostas obtidas à primeira

questão do questionário, de modo a evitar eventu-

ais perdas de informação.

Os dados recolhidos através do inquérito por

questionário foram analisados recorrendo ao Ex-

cel e ao Statistical Package for the Social Sciences

(SPSS), tendo sido realizadas análises univariadas.

Os resultados obtidos estão descritos na secção se-

guinte.

4. Apresentação dos resultados

4.1. Per�l dos estudantes Erasmus na UA

4.1.1 Dados sociodemográ�cos

Através dos dados obtidos junto do GRI da UA

veri�ca-se que, no período 2006-2012, a UA re-

cebeu 1.437 estudantes Erasmus, 55% dos quais

eram do género feminino e 45% do género mas-

culino. Observa-se também que a grande maioria

era proveniente de Espanha, seguindo-se dos estu-

dantes com origem na Polónia (Figura 3).

Figura 3 | País de origem dos estudantes Erasmus da UA entre 2006 e 2012

Em relação aos dados da amostra em estudo

(Tabela 1) concluiu-se que:

• 57,9% são do género feminino e 42,1% do

género masculino.

• a média de idade dos inquiridos ronda os

27 anos, sendo o grupo dos 22 aos 26 anos

o de maior expressão (51,6%);

• das 22 nacionalidades dos inquiridos deste

estudo, as que mais se destacam são a po-

laca (17,6%) e a espanhola (14,4%);

• grande parte dos inquiridos estão emprega-

dos por conta de outrem (53,7%) ou criaram

o seu próprio emprego (7,9%). Veri�ca-se

ainda que 22,6% ainda são estudantes.



114 |RT&D | n.o 29 | 2018 | LOURENÇO et al.

Tabela 1 | Dados sociodemográ�cos dos inquiridos

Fonte: Elaboração própria

4.1.2. Dados académicos

No que diz respeito aos dados académicos da

amostra em estudo foi apurado o seguinte (Tabela

2):

• obtiveram-se respostas de diversos anos

académicos, no entanto, talvez explicado

pela maior distância temporal, o ano aca-

démico de 2005/2006 foi o que apresentou

menos respostas (0,5%) e o ano académico

de 2011/2012 o que apresentou mais respos-

tas (22,1%);

• 82,1% dos inquiridos realizaram um pe-

ríodo de mobilidade na UA ao abrigo do pro-

grama Erasmus e 17,9% ao abrigo do acordo



RT&D | n.o 29 | 2018 | 115

Campus Europae;

• 46,3% dos inquiridos realizaram um ano

completo de mobilidade Erasmus na UA,

sendo que grande parte (47,9%) realizou a

mobilidade ao nível do 2o ciclo, que cor-

responde, no processo de Bolonha, ao mes-

trado.

• as áreas de estudos predominantes são

a das Engenharias e Tecnologias (24,7%),

seguindo-se dos Estudos Comerciais, Ciên-

cias de Gestão (21,1%).

Tabela 2 | Dados sociodemográ�cos dos inquiridos

Fonte: Elaboração própria

4.2. Motivações para a mobilidade e escolha

do destino

Os inquiridos destacam como muito impor-

tante para a decisão de se candidatarem ao pro-

grama Erasmus a oportunidade para ter novas

experiências (80,3%), a oportunidade de viver

(70,7%) e de viajar (64,5%) (Figura 4). Em outros

motivos destaca-se a con�rmação de independên-

cia.
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Figura 4 | Motivações para a candidatura ao Programa Erasmus

Nas razões apontadas para a escolha da UA en-

quanto destino de mobilidade internacional, surge

o facto de a UA ser uma boa universidade (54,3%)

e de ter disciplinas interessantes (50,0%). Outro

fator considerado importante por 52,7% dos estu-

dantes foi o facto de a UA ser a única IES que

tinha acordo bilateral com a universidade de ori-

gem (Figura 5).

Figura 5 | Motivações para a escolha da UA como destino Erasmus

4.3. Alojamento

O primeiro grande desa�o que se coloca aos

estudantes aquando da sua chegada à cidade onde

vão realizar a sua mobilidade Erasmus é a procura

de alojamento. Enquanto não encontram aloja-

mento permanente, os estudantes recorrem a al-

ternativas provisórias. Dos inquiridos, 57,5% não

usaram um alojamento turístico antes de encontrar

a residência permanente, enquanto 42,5% recorre-

ram a esta solução temporariamente. Dos que �-

caram num alojamento turístico temporariamente,

74,5% foi por um período entre um e cinco dias,

19,6% por um período entre cinco e dez dias e

5,9% por um período superior a dez dias. O tipo de

alojamento mais utilizado foi o hostel com 46,1%

(Figura 6).
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Figura 6 | Alojamento utilizado provisoriamente aquando da chegada a Aveiro

Como alojamento permanente, os estudantes

Erasmus recorreram maioritariamente (48,3%) à

partilha de apartamento com outros estudantes

Erasmus (Figura 7). A percentagem de estudantes

Erasmus que partilharam alojamento com estudan-

tes portugueses é também signi�cativa (31,3%).

Figura 7 | Alojamento permanente em Aveiro

4.4. Principais atividades realizadas

Durante a estadia em Aveiro, os estudantes

Erasmus tinham como principal atividade as saí-

das à noite, que são referidas por 43,8% dos es-

tudantes como realizadas frequentemente (Figura

8). O sightseeing também é realizado muitas ve-

zes, sendo referido por 32,5% dos estudantes, e as

idas à praia são também um hábito referido por

30,6% dos inquiridos. Veri�ca-se que são os estu-

dantes de nacionalidade polaca que realizam mais

estas atividades. Para as saídas à noite, 20% do

total de estudantes que escolheu a opção `muitas

vezes' são polacos, assim como para o sightseeing

(30,6%) e para as idas à praia (23,3%).
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Figura 8 | Atividades de tempos livres realizadas em Portugal

4.5. Despesas mensais

Em relação ao quotidiano na cidade de Aveiro,

aferiu-se que 40% dos estudantes consideraram

que o custo de vida que encontraram durante a

sua mobilidade Erasmus em Portugal era similar ao

custo de vida no seu país de residência (40%). As

percentagens de estudantes que consideram que foi

mais alto e mais baixo apresentam valores muito

próximos (19,6% e 20,9%, respetivamente).

Apurou-se que os gastos mensais dos estudan-

tes Erasmus em Aveiro rondavam, em média, os

470e. O mínimo referido foi 150ee o máximo

800e. Esse valor é repartido por várias compo-

nentes, conforme representado na �gura 9, sendo

a maior fatia do orçamento para o alojamento

(37,4%), seguindo-se da alimentação (20,6%) e

das saídas (12,4%).

Figura 8 | Atividades de tempos livres realizadas em Portugal

4.6. Caraterísticas das viagens

Todos os inquiridos tiveram oportunidade de

visitar outras zonas de Portugal para além de

Aveiro durante a sua mobilidade (Figura 10). As

regiões mais visitadas foram a região do Norte

(61,6%), Lisboa e Vale do Tejo (55,1%) e a região

Centro (45,9%), onde, para além de Aveiro, os es-

tudantes visitaram Coimbra, Fátima, entre outras

cidades.
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Figura 10 | Regiões visitadas ao longo do Erasmus

A grande parte das viagens realizadas pelos

estudantes Erasmus dentro de Portugal foi efe-

tuada na companhia de outros estudantes Eras-

mus (60,9%) (Figura 11). Na opção `outros',

destacam-se as visitas que os estudantes recebe-

ram ao longo das suas mobilidades, questão que

irá ser explorada mais à frente neste trabalho.

Figura 11 | Companhia nas viagens em Portugal

Por �m, para além das visitas realizadas dentro

de Portugal durante a sua mobilidade, 71,9% dos

estudantes inquiridos realizaram ainda visitas a ou-

tros países. Espanha destaca-se como o país mais

visitado (82,3%), seguindo-se a França (15,9%) e

Marrocos (12,2%) (Figura 12). A proximidade de

Portugal a estes países pode justi�car esta prefe-

rência em termos de visita.

Figura 12 | Países visitados durante o período de mobilidade Erasmus

4.7. Visita de familiares e amigos

78,9% dos inquiridos (n=228) recebeu a visita

de familiares e amigos, em média cinco visitantes,

durante a sua estadia em Aveiro. Estes visitan-

tes �caram alojados, na grande maioria das vezes

(81,1%), em casa dos estudantes (Figura 13).
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Figura 13 | Países visitados durante o período de mobilidade Erasmus

Dos visitantes recebidos pelos estudantes,

93,9% visitaram outras cidades para além de

Aveiro, tendo, na sua grande maioria, visitado a

região do Porto e Norte (88,2%), seguindo-se a

região de Lisboa e Vale do Tejo (59,2%) e a re-

gião Centro (36,7%).

4.8. Recomendação e �delização

A esmagadora maioria dos inquiridos (95,9%)

recomenda a UA para a realização do programa

Erasmus. A boa localização da universidade

(41,9%) e as atividades de tempo livre (36,1%)

são apontadas como muito importantes para a re-

comendação da UA para a realização de um pe-

ríodo de mobilidade. Os inquiridos mostraram-

se igualmente muito satisfeitos com a cidade de

Aveiro (53,2%) e com a UA (46,3%) (Figura 14).

A hospitalidade da população local deixou 44,7%

dos inquiridos muito satisfeitos e o entretenimento

39,5%.

Figura 14 | Níveis de satisfação dos estudantes em relação à cidade

97,9% dos inquiridos a�rmam que recomenda-

riam Portugal como destino turístico e 48,9% vol-

taram a Portugal desde o �nal do programa Eras-

mus em Aveiro. As férias são a principal razão

para a deslocação a Portugal, sendo apontada por

39,8% dos inquiridos. A segunda razão mais re-

ferida é a visita a familiares e amigos (33,3%).

A grande maioria dos inquiridos (79,6%) passou

em Portugal cinco ou mais dias na última visita,

gastando, em média, 575ena sua estada (60,2%

gastou até 400e).
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5. Discussão dos resultados

As razões que mais pesam para a decisão de

concorrer ao programa Erasmus são a oportuni-

dade de ter novas experiências e a oportunidade

de viver e de viajar no estrangeiro. Estes resul-

tados alinham-se com as conclusões do estudo de

Monteiro e Gomes (2014), que destaca que o mo-

tivo fundamental apontado pelos estudantes é a

experiência cultural e não o programa educacional.

Neste trabalho também surgem como prioritárias

as novas experiências e não tanto as questões do

foro académico.

A mobilidade internacional é uma experiência

que proporciona aos jovens a inserção numa nova

cultura e a exploração de um novo país. Portugal,

pelas suas dimensões e pela sua localização, per-

mite aos estudantes internacionais a oportunidade

de conhecer o país de norte a sul. Além disso, os

estudantes referem ainda terem tido tempo para

visitar outros países ao longo do período da mobi-

lidade.

Atualmente, os cerca de 7% de estudantes es-

trangeiros em IES portuguesas geram 350 milhões

de euros em receitas, calculadas a partir das ta-

xas escolares, alojamento, transporte, alimentação

e outros (Borges, 2014). Os estudantes Erasmus

têm um impacte económico importante na locali-

dade em que estão sediados, mas quando usam os

recursos turísticos disponíveis para as suas viagens

estes impactes alastram a todo o território. Para

Martínez-Roget et al. (2013), para calcular o im-

pacte direto gerado na região tem de se multiplicar

o número de turistas pelo gasto médio, sendo mais

complicado encontrar um multiplicador económico

regional sobre as despesas que permita calcular os

impactes indiretos (Martínez-Roget, et al., 2013).

Seguindo esta premissa, e tendo em conta que,

por exemplo, para o ano de 2012 em que a UA re-

cebeu 256 estudantes Erasmus e a média de gastos

calculada neste estudo é de 470emensais, pode-

mos aferir que o impacte económico direto rondou

os 120.320 euros por mês na cidade de Aveiro.

Mais uma vez aqui se reitera a importância de se

prestar atenção às necessidades deste segmento.

A importância que este segmento tem vindo a

adquirir nas cidades que mais recebem estudan-

tes internacionais começa a tornar-se notória, uma

vez que estes dinamizam a economia local e pro-

curam conhecer o país para além das cidades onde

realizam os seus períodos de mobilidade. Assim,

as estratégias de promoção do ensino português

internacionalmente adquirem grande importância.

Convém que Portugal apresente uma estratégia

agregada, mostrando a diversidade de universida-

des e de áreas de ensino, bem como dos atributos

que as cidades possuem para a captação de visi-

tantes.

6. Considerações �nais

A principal conclusão a retirar deste trabalho é

que é positivo para o destino prestar mais atenção

ao segmento dos estudantes internacionais, não só

pelos impactes e benefícios que trazem para as lo-

calidades onde estes realizam as suas mobilidades,

como pela importância que estes poderão repre-

sentar no futuro, quer com novas visitas quer com

a recomendação do destino.

O turismo académico, tal como de�nido neste

trabalho, pressupõe a estada do estudante no país

de acolhimento por um período inferior a um ano,

como é o caso do que se passa com os programas

de mobilidade. Mas, existem também benefícios

em atrair estudantes para completar ciclos de es-

tudos completos no nosso país e a aprovação do

estatuto de estudante internacional veio reforçar a

necessidade de prestar atenção a este mercado.

Seria importante a criação de uma marca única

que promova internacionalmente Portugal como

destino de estudos, nomeadamente a participação

em feiras internacionais, com base na cooperação

entre entidades ligadas ao turismo e às IES, o que

pode resultar numa janela mais ampla e concisa de
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promoção internacional do ensino português.

Para Monteiro e Gomes (2014), a pluralidade

e concentração dos motivos indicam que o pro-

grama Erasmus é uma forma particular de turismo

cultural. Como vimos ao longo deste trabalho, o

turismo académico não é isolado, encontrando-se

interligado com outros tipos de turismo, nomea-

damente o jovem e o cultural.

Tal como esperado, os estudantes Erasmus são

visitantes ativos ao longo das suas mobilidades,

quer seja em viagens domésticas, quer seja em

deslocações externas. Têm grande vontade de

conhecer a nova cultura em que estão inseridos

e gostam de explorar o máximo que podem ao

longo do tempo que têm disponível. As princi-

pais motivações apontadas pelos estudantes (ter

novas experiências, viver no estrangeiro e viajar)

dizem respeito às principais caraterísticas do tu-

rismo jovem e contribuem principalmente para o

desenvolvimento dos jovens. Assim, estes estudan-

tes procuram na experiência de mobilidade acadé-

mica a possibilidade de se desenvolverem pessoal,

social e culturalmente, sendo a mobilidade acadé-

mica muito mais do que uma forma de turismo,

mas uma forma de enriquecimento pessoal.

O turismo académico é um segmento que co-

meça agora a ter alguma visibilidade no panorama

da investigação em turismo. Por movimentar um

elevado número de estudantes anualmente, tam-

bém as receitas geradas podem ser elevadas. É,

por isso, importante que cada IES conheça o per-

�l dos seus estudantes internacionais de forma a

prestar serviços cada vez mais adequados às ne-

cessidades dos estudantes que recebe.

Em termos de recomendações para estudos fu-

turos, a realização de um estudo mais aprofundado

ao nível nacional revela-se como importante com o

objetivo de conhecer dados detalhados de como va-

ria o número de estudantes internacionais nas uni-

versidades portuguesas e qual a sua origem. Seria

também interessante ter conhecimento ao nível de

áreas de estudo que mais atraem estudantes inter-

nacionais para Portugal, bem como outros fatores

de atração.
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